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RESUMO 

O rio Xingu, caracterizado por suas corredeiras e canais caudalosos, abriga uma rica fauna de 

peixes, bem como elevado endemismo, com aproximadamente 423 espécies catalogadas. Essa 

elevada diversidade inclui expressiva riqueza e abundância de peixes migradores que realizam 

deslocamentos periódicos, essenciais para a dinâmica ecológica do rio. Com a construção da 

UHE Belo Monte, foi implementado um Sistema de Transposição de Peixes (STP) com objetivo 

de manter a conectividade e facilitar a passagem de peixes entre as áreas separadas pelo 

barramento. Este estudo teve como objetivo avaliar a eficiência do STP na facilitação da 

passagem de peixes entre os trechos do rio. Entre 2016 e 2023, coletas foram realizadas a 

jusante da barragem e no interior do STP, utilizando métodos tradicionais, como redes e 

tarrafas, além de metodologias mais avançadas, como o videomonitoramento. Os métodos de 

captura registraram 3.800 indivíduos nas áreas monitoradas, com a identificação de 110 

espécies dentro e a jusante do STP, representando 26% da ictiofauna registrada na localidade. 

Quanto aos resultados do vídeo-monitoramento, mais de 8.000 peixes de grande porte, como 

Filhote (Brachyplatystoma filamentosum), Barba-chata (Pinirampus pinirampu) e Pirararas 

(Phractocephalus hemiliopterus), foram observados. Grandes cardumes de peixes migratórios 

de longas distâncias, como a Curimatá (Prochilodus nigricans), somaram mais de 64.000 

registros ao longo dos 8 anos de monitoramento. Entre os espécimes capturados no sistema, 
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destaca-se o Ossubtus xinguense (Pacu-capivara), uma espécie endêmica do rio Xingu e 

ameaçada de extinção. Esses dados indicam que o STP desempenha um papel fundamental na  

continuidade dos ciclos migratórios e no trânsito de espécies raras, contribuindo para a 

manutenção da biodiversidade de peixes no rio Xingu. 
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